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O termo Herpes vem do grego e significa latente, crônico.  

HERPESVÍRUS 

 São uma das principais causas de doenças humanas associadas 

a vírus. 

 

 Quando a infecção acontece é para a vida toda do indivíduo. 



 Vírus envelopados, com capsídeo icosahédrico. 

 

 Partícula de diâmetro entre 180-200nm. 

 

 Genomas de DNA dupla fita, linear, grandes (até 235kbp) 

 

 São vírus complexos (vírions com ~35 proteínas diferentes) 

 

 Codificam uma variedade de enzimas envolvidas no metabolismo 

e síntese de DNA e no processamento de proteínas.  

 

 Os tipos diferem na sequência do seu genoma e suas proteínas, 

mas são semelhantes em termos de estrutura do vírion e 

organização genômica. 

 

 Replicação: Nuclear. 

 

 Montagem: Nuclear. 
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 Organização do genoma 

 Genoma formado por fragmento curtos e longos, orientados em 

“qualquer” direção, gerando 4 isômeros 

 Sete blocos de genes conservados. 

Pergunta de prova!!!! 



 Expressão dos genes precoces imediatos, precoces e tardios 
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REPLICAÇÃO: ADSORÇÃO E ENTRADA HERPESVÍRUS 



Nature Reviews Immunology 11, 143-154 (February 2011) | doi:10.1038/nri2937 



HERPESVÍRUS 

 Três subfamílias (Patogénicos em humanos): 

 

 Alphaherpesviruses (HSV-1/HHV1; HHV2/HSV-2; VZV/HHV-3)  

 Betaherpesviruses (HCMV/HHV-5; HHV-6; HHV-7) 

 Gammaherpesviruses (EBV/HHV-4; HHV-8/KSHV) 

 

 Estabelecem infecções latentes e persistentes após a infecção primária. 

 

 A reativação acontece principalmente em períodos de imunossupressão. 

 

 A infecção primária e a reativação são mais graves em indivíduos 

imunossuprimidos. 



INFECÇÃO LATENTE 

Latência - Estado transcricional e traducional único do vírus. O ciclo produtivo 

não funciona mas pode ser ativado a qualquer momento. 
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 A replicação acontece pelo mecanismo de “rolling circle” 

formando repetições em tandem.  

 

 Finalmente estes repetidos são clivados. 
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REPLICAÇÃO DO GENOMA 



Herpes simples 

(Herpesvírus 1) 





Vírus Epstein-Barr 

(Herpesvírus 4) 



Vírus Epstein-Barr (EBV) 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/07/Epstein_Barr_Virus_virions_EM_10.1371_journal.pbio.0030430.g001-L.JPG


 Mais de 90% da população mundial 

esta infectada por este vírus. 

 É transmitido pela saliva infectando 

as células epiteliais de orofaringe e 

linfócitos B.  

Receptor: CD21 (linfócitos B e células epiteliais da naso- e orofaringe) 

Vírus Epstein-Barr (EBV) 

 Etiologicamente associado com: 

 Mononucleose 

 Linfoma de Burkitt,  

 Doença de Hodgkin 

 Carcinoma naso-faríngeo 



Os linfócitos B são semipermissivos para a 

replicação viral. A infecção pode ser latente ou as 

células podem ser estimuladas e, eventualmente, 

transformadas pelo vírus.  

As células epiteliais permitem o ciclo lítico completo.  

Vírus Epstein-Barr (EBV) 
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Vírus Epstein-Barr (EBV) 

Nature Reviews Disease Primers 2, 2016, doi:10.1038/nrdp.2015.88 

(EBV)-encoded small RNAs (EBERs) 



 Mononucleose 

Vírus Epstein-Barr (EBV) 

 Faringite e adenopatias... 



DIAGNÓSTICO 



https://www.cdc.gov/epstein-barr/laboratory-testing.html 



“Síndrome da mononucleose”  

 Citomegalovírus (segunda causa viral mais importante) 

 VZV 

 HHV6 

 Hepatite A ou B 

 Rubéola 

 HIV 

 

 

Diagnóstico Laboratorial: 

 

 Sorologia (anticorpos contra proteínas de superfície, anticorpos 

Heterófilos) 

 PCR 

 Biopsia  



Linfoma de Burkitt 

Vírus Epstein-Barr (EBV) 



Leucoplasia pilosa 
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Carcinoma da nasofaringe (NPC): 

 

 Tumor maligno do epitélio escamoso da nasofaringe. 

 

 A forma mais indiferenciada está sempre associada 

à infecção por EBV. 

 

 Cópias de EBV podem ser detectadas nas células 

malignas de todos os NPC indiferenciados. 

 

 As células malignas expressam EBNA-1 (algumas LMP). 

 

 Linhagens celulares derivadas de NPC produzem 

partículas virais infecciosas 

Carcinoma nasofaringeo 

Vírus Epstein-Barr (EBV) 



Carcinoma nasofaringeo 

Vírus Epstein-Barr (EBV) 



Carcinoma nasofaringeo 

Vírus Epstein-Barr (EBV) 



Carcinoma nasofaringeo 

Vírus Epstein-Barr (EBV) 



Carcinoma nasofaringeo 

Vírus Epstein-Barr (EBV) 



EBV: Carcinoma nasofaringeo 



Herpesvírus 8 

(KSHV) 
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HERPESVÍRUS: KSHV 



Herpesvírus 6 e 7 



 Outros mecanismos de persistência. 

 Integra nos telômeros de determinados tipos celulares. 

 

 ~1% de transmissão pela via germinativa. 

 

 Possível estratégia de latência e transmissão. 

 

 Mecanismo geral para retrovírus. 
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Obrigado!!! 


